As celebrações dos 450 anos da diocese de Bragança-Miranda by Abreu, Paulo
C R Ó N I C A 
A S C E L E B R A Ç Õ E S D O S 4 5 0 A N O S 
D A D I O C E S E D E B R A G A N Ç A - M I R A N D A 
1. P r i m e i r a s in i c ia t i vas 
Nove j u b i l e u s d e c o r r i d o s sobre a f u n d a ç ã o da D iocese de B r a g a n ç a - M i r a n d a , 
os a n o s de 1995/96 f o r a m p r e e n c h i d o s c o m c e l e b r a ç õ e s ao a n i v e r s á r i o a lus ivas . 
A p r ime i r a de l a s encon t rou pa l co em M i r a n d a do Douro : no dia 22 de M a i o de 
1995 uma e x p o s i ç ã o p a t e n t e o u a o p ú b l i c o o b j e c t o s s ac ros , em o u r o e p ra ta t r aba lha -
dos . C o n t e m p l a r a m - s e . e n t ã o , c u s t ó d i a s , c á l i c e s , p íx ides , p a t e n a s , nave ta s e tu r íbu-
los, c ruzes p r o c e s s i o n a i s e de a l m a s , c a l d e i r a s e h i s sopes , g a l h e t a s , c a i x a s dos s an -
tos ó l eos , r e l i c á r i o s , sa lvas . . . A t e m p o r á r i a e x p o s i ç ã o acabou por dura r , já que as 
peças m a i s va l i o sa s a p a r e c e r a m f o t o g r a f a d a s e c a t a l o g a d a s n o l ivro Ourivesaria Sa-
cra, e d i t a d o pe lo D e p a r t a m e n t o de L i tu rg ia e P a t r i m ó n i o Cu l tu ra l da D iocese de 
B r a g a n ç a - M i r a n d a . 
No m e s m o ano de 1995. d e s t a fe i ta e m M i r a n d e l a , mês de A g o s t o , ab r iu - se nova 
e x p o s i ç ã o , agora de Ar t e Sac ra . Pa ra o e v e n t o foi e s c o l h i d o o Museu Munic ipa l 
A r m a n d o T e i x e i r a Lopes . Nele d e s f i l a r a m p r e d o m i n a n t e m e n t e i m a g e n s dos s é c u l o s 
XVII e X V I I I . A p o s t e r i d a d e c o n t i n u a r á a vê - l a s , no l iv ro Arte Sacra, o n d e o c i t a - d o 
D e p a r t a m e n t o de Li turg ia e P a t r i m ó n i o Cul tu ra l f i x o u os p r i n c i p a i s e x e m p l a r e s 
e x p o s t o s . 
M e s e s vo lv idos , no M a i o de 1996, nova mos t ra se abr iu , s i t i ada em M o n c o r v o , 
s e n d o re t i radas d o s i l ênc io e/ou do pó a l f a i a s s ag radas . V i s u a l i z a r a m - s e c a s u l a s e 
d a i m á t i c a s , véus de o m b r o s , e s to la s , bo l sas d e c o r p o r a i s , c o r t i n a s de véu, p luv ia i s , 
f r o n t a i s , pá l ios . Para a p o s t e r i d a d e f i c o u a i m a g e m e a m e m ó r i a no l ivro Paramenta-
ria Religiosa, ed i ção d o s u p r a - c i t a d o D e p a r t a m e n t o de Li turg ia e P a t r i m ó n i o Cul tu ra l 
d a . D i o c e s e de B r a g a n ç a - M i r a n d a . 
S imu l t ânea à e x p o s i ç ã o de M o n c o r v o , u m a ou t ra se abr iu em B r a g a n ç a , no Mu-
seu Abade de Baçal , o p á r o c o f a l e c i d o m a s s e m p r e l e m b r a d o , au to r de o n z e v o l u m e s 
c o m p rec io sos e l e m e n t o s para a h is tór ia da Diocese . O s t e n t a r a m - s e . no M u s e u que 
ao Abade se ded i ca , i m a g e n s e e s c u l t u r a s b a r r o c a s . Imagens e Escultura é e x a c t a -
mente o t í tu lo de um c a t á l o g o / l i v r o que no t e m p o p e r p e t u a r á tal mos t r a . 
lus1tania sacra, 2' s é r i e , 10 (1998) 389-412 
As loca l idades e s c o l h i d a s para as e x p o s i ç õ e s d e c a l c a m as z o n a s pas to ra i s em 
q u e a ac tual D iocese de B r a g a n ç a - M i r a n d a se d iv ide , a saber : B r a g a n ç a . Mi rande l a , 
M i r a n d a d o D o u r o e M o n c o r v o . Por o u t r a s p a l a v r a s , t odas fo r am c h a m a d a s à 
c e l e b r a ç ã o do m o m e n t o h i s tó r ico que a D iocese v iveu . 
2. O C o n g r e s s o H i s t ó r i c o 
No áp ice d a s c o m e m o r a ç õ e s s i t uou - se o C o n g r e s s o o c o r r i d o e n t r e 7 e 10 
de O u t u b r o de 1996, e s u b o r d i n a d o à ge ra l t emá t i ca : Páginas da História da Dio-
cese de Bragança-Miranda. C o n t o u c o m a p r e s e n ç a de c e r c a de 50 o r a d o r e s , 
c o m in t e rvenções a d i s t r ibu i r por t r ês g r a n d e s á reas : a) B r a g a n ç a e a sua h i s tó r ia ; 
b) As r e l ações E s t a d o - I g r e j a e o i n f l u x o de la s na D iocese ; c ) As p e s s o a s e as 
Ins t i tu ições . 
Por q u a n t o à p r ime i r a área c o n c e r n e , d i scu t ida foi a o r igem d o nome Bragan -
ça ; f o c a r a m - s e as t e r ras de Bragança na c r i s e d o sécu lo XII I ; v e r s a r a m - s e as a l te-
r ações ã g e o g r a f i a e s e d i a m e n t o da D i o c e s e . C o m o se sabe , foi esta f u n d a d a em 
Mi randa , pe lo Papa Pau lo III , c o m a Bula Pro Excellenti Apostolicae Sedis, de 22 
de M a i o de 1545; ser ia mais tarde c r iada a D iocese de B r a g a n ç a , pe lo Papa C l e m e n -
te X I V , c o m a Bula Pastoris aeterni, d c 10 de Ju lho de 1770; dez a n o s vo lv idos , 
a con t ece r i a a f u s ã o das d u a s D iocese s , por o r d e m d o Papa Pio VI, e m a n a d a em 22 de 
S e t e m b r o de 1780, a t r a v é s da Bula Romanus Pontifex. Por ter d e i x a d o Mi randa 
e se ter s e d i a d o em B r a g a n ç a , e x a c t a m e n t e nes se m e s m o a n o de 1780, a inda ho je 
D. Frei A le ixo de Mi randa Henr ique não c o n t a c o m o ap reço de m u i t o s mi rande -
ses . No d e c o r r e r d o C o n g r e s s o soube - se ler c h e g a d o de R o m a um Dec re to , d a t a d o 
de 27 de M a i o de 1996. que c o n c e d i a o t í tu lo de C o n c a t e d r a l à ins igne C o l e g i a d a da 
C i d a d e de M i r a n d a e f i x a v a o novo nome da D iocese no de « B r a g a n ç a - M i r a n d a » . 
Por q u a n t o c o n c e r n e às r e l a ções E s t a d o - I g r e j a . o s c o n f e r e n c i s t a s r e l e m b r a -
ram a i n t e r v e n ç ã o de m u i t o s b r a g a n ç a n o s na vida po l í t i ca d o s é c u l o X I X : a l u d i r a m 
a r e v o l u ç ã o l iberal e m B r a g a n ç a e aos c o m p o r t a m e n t o s p o p u l a r e s f ace ao l ibera-
l i smo; f o c a r a m a i n t e r v e n ç ã o de a l g u n s e c l e s i á s t i c o s nesse pe r íodo ; a b o r d a r a m ain-
da o r e g a l i s m o e u i l r a m o n t a n i s m o ; f a l a ram da s o c i e d a d e m o n c o r v e n s e no An t igo 
R e g i m e . . . 
A b u n d a n t e s f o r a m os d e p o i m e n t o s a p r o p ó s i t o das pes soas e in s t i tu i ções , uma 
área ampla , que no seu r a m i f i c a r - s e a b r a n g e r i a t a m b é m o p a t r i m ó n i o a rqu i t ec tó -
n ico . a ar te nas suas d ive r s a s ve r t en tes , a r e l i g i o s i d a d e popu la r , a pas to ra l e a ass i s -
t ênc ia . Os p e r s o n a g e n s mais f o c a d o s f o r a m o A b a d e de Baça l . a t r ás m e n c i o n a d o , o 
M o n s e n h o r José de C a s t r o e o m i r a n d ê s Pe. A n t ó n i o Mar i a M o u r i n h o . No c a m p o 
da a s s i s t ênc ia , v e r s a d o s f o r a m os e x p o s t o s na r eg ião de M o n c o r v o e na dc B r a g a n -
ça. Q u a n t o às in s t i tu i ções , m e r e c e r a m e s t u d o s o C o n v e n t o de S. F r a n c i s c o de 
S e z u l f e , o C o n v e n t o d o B a l s a m ã o , o M o s t e i r o das Bened i t i na s , o C o l é g i o do San to 
N o m e de Je sus em Bragança . . . No c a m p o da ar te , e s t u d o s se f i z e r a m sobre a ta lha em 
Bragança , sob re p e l o u r i n h o s , sob re p in tu ras , sob re a p r e sença de a r t i s tas z a m o r a n o s 
na D iocese d e Bragança e v ice -ve r sa , sob re a Sé de Mi randa do Douro , sob re os 
q u a d r o s da A n u n c i a ç ã o na p in tura p o r t u g u e s a da p r ime i r a m e t a d e do s é c u l o XVI . A 
a b u n d â n c i a de i n f o r m a ç õ e s sob re a s p e c t o s a r t í s t i cos levar ia B e l a r m i n o A f o n s o . 
P re s iden t e da C o m i s s ã o E x e c u t i v a do C o n g r e s s o e ac tual D i r e c t o r da B ib l io t eca 
Públ ica e A r q u i v o Dis t r i t a l d e B r a g a n ç a , a a f i r m a r , qual p o r t a - v o z da m e s m a C o -
mi s são Execu t iva e e m j e i t o de ba l anço : 
«[ . . . ] o C o n g r e s s o va lor izou d e mane i ra i n e s p e r a d a a c o m p o n e n t e p a t r i m o -
nial a r t í s t i ca , têxt i l , p i c tó r i ca e m o n u m e n t a l e d e i x o u e l e m e n t o s que mui -
to p o d e r ã o a p r o v e i t a r aos s e rv i ços p ú b l i c o s para a c o n s e r v a ç ã o dessa 
he rança t ão f r á g i l c o m o i n e s t i m á v e l » . 
i m p o r i a a c r e s c e n t a r t e r em usado , m u i t o s dos o r a d o r e s , ma te r i a i s inéd i tos , logi-
camen te p r ec io sos pa ra o a p r o f u n d a m e n t o da h i s tó r i a da Diocese . J u n t a m - s e a s s im 
novas f o n t e s e i n f o r m a ç õ e s às p r e s t i m o s a s no t íc ias a n t e r i o r m e n t e l egadas pe los 
A b a d e de Baça l e M o n s e n h o r José d e C a s t r o . 
3. D e n t r o do C o n g r e s s o 
L o g o no p r i m e i r o d ia , ab r iu - se no C e n t r o Cu l tu ra l M u n i c i p a l de B r a g a n ç a uma 
e x p o s i ç ã o : e x i b i d a s f i c a r a m ao p ú b l i c o a Bula de c r i a ç ã o da D i o c e s e de M i r a n d a , 
a Bula de n o m e a ç ã o d o seu p r i m e i r o B i s p o (o e s p a n h o l D. T u r í b i o Lopes , D e ã o da 
Cape la de D. C a t a r i n a , e s p o s a de D. J o ã o III) , m a p a s a t i nen te s à(s) d i o c e s e ( s ) de 
M i r a n d a - B r a g a n ç a . p lan tas da j á ad i an t ada (es tá a inda a c o n s t r u i r - s e ) C a t e d r a l de 
Bragança . . . 
Se rv iu o C o n g r e s s o c o m o p r o p í c i a o c a s i ã o para o d e s a b r o c h a r de n o v a s 
p u b l i c a ç õ e s : H i r o n d i n o F E R N A N D E S a p r e s e n t o u a sua Bibliografia do Distrito de 
Bragança. Documentos (textos) publicados, em do i s v o l u m e s , b a l i z a d o o p r i m e i r o 
5 6 9 - 1 8 7 0 e o s e g u n d o 1871 -1950 ; A. R o d r i g u e s M O U R I N H O , ap re sen tou a Arqui-
tectura Religiosa da Diocese de Bragança-Miranda. 
Al te rou - se pa ra o s c o n g r e s s i s t a s - o r a d o r e s a t r i buna no t e r ce i ro dia de t r aba -
lhos . Deixou de loca l i za r - se em B r a g a n ç a , para se s i tuar em A u d i t ó r i o p r ó x i m o à 
Conca t ed ra l de M i r a n d a do D o u r o . A í , no A u d i t ó r i o m i r a n d ê s , se d e s e n r o l a r a m as 
a c t i v i d a d e s a in íc ios da ta rde , t e n d o - s e f e i t o u m a vis i ta g u i a d a à ou t ro ra Ca tedra l 
de M i r a n d a do D o u r o . 
P r e s e n t e a o s t r aba lhos , d e c o r r e n t e s em B r a g a n ç a ou em Mi randa do D o u r o 
(aqui c o m p a r e c e — s i g n i f i c a t i v a m e n t e — c o m a C a p a de H o n r a s ) e s t eve s e m p r e 
D. A n t ó n i o José Ra fae l , p r e s i d i n d o , a n i m a n d o . O u v i r a m - s e - l h e p a l a v r a s de r a s g a d o 
e log io a o s p r o m o t o r e s do C o n g r e s s o , a o s nele i n t e r v e n i e n t e s , a o s e s t u d o s r ea l i za -
dos . Dele brotou s o b r e t u d o um esp í r i t o de un idade , r e a l ç a d o o f a c t o de as C o m e -
m o r a ç õ e s em Mi randa se t e rem c o m e ç a d o , e nela se v i rem a t e r m i n a r , no d ia 16 de 
N o v e m b r o , a l tura eni que o f i c i a l m e n t e se deu c u m p r i m e n t o a o j á m e n c i o n a d o 
Dec re to papal que e l e v a v a a I g r e j a - M ã e de M i r a n d a a C o n c a t e d r a l . 
C h a m a d a a c o n d i v i d i r a h i s t ó r i a n o r d e s t i n a , t r a n s m o n t a n a , b r a g a n ç a n o -
- m i r a n d e s a , a I g r e j a q u e v ive no res tan te Por tuga l f e l i c i t a a q u e m o r a para lá d o 
Marão , d e s e j a n d o - l h e f u t u r o p r o f í c u o , c o l h e i t a r e n t á v e l , m i s são c o n s e g u i d a , num 
impresc ind íve l e s p í r i t o de c o o p e r a ç ã o e u n i d a d e , a t r i tos h i s t ó r i c o s b u r i l a d o s pe la 
m á x i m a e v a n g é l i c a : «Que todos s e j a m uni !» 
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